
SCS terá estação ambiental 
O Setor Comercial Sul vai ga-

nhar uma estação de monitora-
mento da qualidade do ar. O Con-
selho de Arquitetura, Urbanismo e 
Meio Ambiente (Cauma) aprovou 
ontem uma área de 12 metros qua-
drados, no canteiro em frente às 
Lojas Americanas, para a instala-
ção dos equipamentos, que custa-
rão Cr$ 5,5 milhões e servirão para 
medir a qualidade atmosférica do 
setor. O secretário do Meio Am-
biente, Washington Novaes expli-
cou que esta é a primeira de uma 
série de 15 estações que serão ins-
taladas em pontos estratégicos do 
DF, para que a secretaria possa 
controlar a qualidade do ar. 

Segundo Washington Novaes, 
através destas estações será possí-
vel detectar onde estão ocorrendo 
as degradações mais acentuadas. 
"De posse dos dados, teremos como 
traçar estratégias para melhorar a 
qualidade ambiental", justificou. 
Ele acrescentou que o Setor Co-
mercial foi escolhido para receber 
a primeira estação porque já ficou 
comprovado que neste setor existe 
grandes problemas de qualidade 
ambiental. A segunda estação, se-
gundo Novaes, deverá ser instala- 

da no Parque Nacional. "Quere-
mos comparar o ar dos setores po-
luídos com o das áreas de preserva-
ção ambiental", justificou .  

I emUnj á 
A praça de lemanjá, na orla do 

Lago Sul, onde em todas as viradas 
do ano acontece a grande festa em 
homenagem à Rainha das Aguas 
vai ganhar uma estátua da entida-
de. O Cauma aprovou também na 
reunião de ontem o projeto de ar-
quitetura do monumento a Ieman-
já, que será construído pela Fede-
ração Brasiliense de Umbanda e 
Candonblé. Pelo projeto aprovado, 
a estátua poderá ter um metro e 70 
de altura e será colocada em cima 
de um pilar de um metro e 30. Em 
volta do pilar haverá um espelo 
d'água e calhas para a colocação de 
velas em homenagem à Iemanjá. 

O Cauma aprovou ainda a ex-
tensão do uso de três terrenos em 
Taguatinga para a implantação de 
postos de abastecimento, lavagem 
e lubrificação. Um dos terrenos, 
que fica localizado na avenida Hé-
lio Prates era destinado (,riginal-
mente para empreendimentos cul-
turais, educacionais e de a ssistên-
cia social. (V. R.) 


